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Contrata-se auxiliar de cozinha.
Interessados devem enviar currículo
para (31) 9.8403-9035.

Original Car contrata mecânico de
automóveis (Nova Lima). Horário:
de segunda a sexta-feira, das 8h às
18h. Benefícios: salário + VA + VT.
Interessados devem entrar em
contato para mais informações ou
enviar currículo para: (31)
9.8978-3911. Loja localizada na Av.
Pres. Kennedy, 95, Cariocas.

Auxiliar de cozinha (Nova Lima).
Não exige escolaridade. Necessário
experiência. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h, e sábado
das 8h às 12h. Salário: R$ 1.980.

Vendedora (Vila da Serra). Não
exige experiência. Necessário ensino
médio completo. Vaga feminina.
Horário: de segunda a sexta-feira,
das 9h às 19h, e sábado das 9h às
16h. Salário: R$ 2 mil.

Auxiliar administrativo (Vila da
Serra). Necessário ensino médio e
experiência. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h. Salário: a
combinar.

Auxiliar TI ou áreas correlatas (Vila
da Serra). Necessário experiência,
conhecimento em stacks como
Frontend, TypeScript, entre outros,
além de superior em andamento a
partir do 4º período na área.
Horário: de segunda a sexta-feira,
das 8h às 17h. Salário: a combinar.
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Resposta - A Prefeitura de Nova Lima disse que realiza os projetos urbanos para que atendam a diferentes formas
de uso. Afirmou que as praças conciliam arborização, espaços para práticas esportivas, cultura e lazer, e que as
observações da população são fundamentais para o aperfeiçoamento das ações.

“As praças mais recentes de Nova Lima foram projetadas para
receber estruturas de eventos e não pessoas. O espaço
público também deve acolher o descanso, a convivência e a
contemplação. Uma cidade não precisa apenas de palcos;
precisa de lugares onde as pessoas tenham vontade de
permanecer. Na prática, é insuportável estar nas praças,
porque são secas, sem sombra. Perde-se qualidade de vida.
De modo geral, essa gestão precisa repensar sua arquitetura
e urbanismo, que é lamentável”.
Renata Faria - Vale do Sol

Praças secas! Direto da Comunidade

Nova Lima - Raposos - Rio Acima - 16 a 22 de Julho de 2026

Vagas em:
menvievagas.com.br/vagas/

prefeituranovalima

Tarde ensolarada

Sol com nuvens

Um convite para
desacelerar

Julho costuma ser visto como um mês
diferente. Para muitos, é tempo de férias
escolares, de viagens, de dias mais
tranquilos ou, simplesmente, de uma
mudança na rotina. Mesmo para quem
continua trabalhando normalmente, o
mês acaba trazendo uma sensação de
pausa e de renovação. Esse período
pode ser uma boa oportunidade para
olhar o caminho percorrido até aqui.
Afinal, metade do ano já passou e,
naturalmente, muitas pessoas começam
a pensar nos objetivos que
estabeleceram no início de janeiro.
Alguns já foram alcançados, outros
ficaram pelo caminho e há aqueles que
ainda podem ser colocados em prática
nos próximos meses.

Mais do que fazer uma lista de metas,
julho também pode ser um momento
para reorganizar a rotina. Pequenas
mudanças no dia a dia, como dedicar
mais tempo à família, retomar um hábito
saudável ou reservar alguns minutos
para o descanso, podem fazer diferença
ao longo do restante do ano. O inverno,
característico desta época, também
convida a desacelerar. As temperaturas
mais baixas tornam os ambientes mais
acolhedores e favorecem momentos
simples, como reunir a família para um
café, assistir a um filme ou colocar a
leitura em dia. São pequenas pausas que
ajudam a renovar as energias.

Nem sempre é possível parar
completamente. Muitas pessoas
continuam trabalhando, estudando e
cumprindo seus compromissos
normalmente. Ainda assim, encontrar
alguns momentos para respirar, refletir e
reorganizar as ideias pode ser um
exercício importante. Que julho seja um
período de descanso para quem pode
aproveitar as férias e, para todos, um
convite para seguir os próximos meses
com equilíbrio, esperança e motivação
para alcançar novos objetivos.

Sol com nuvens

Sol com nuvens

Foto: Praça das Águas, inaugurada em 2026, no Vale do Sol
Lucas Mendes
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A Festa do Cavalo está
chegando, e o look também faz
parte da experiência: descubra
onde encontrar botas, jeans,
casacos e acessórios para curtir
os shows com conforto,
autenticidade e aquele toque
country indispensável

A Festa do Cavalo já começou e até o dia 19 de julho
Nova Lima vai trocar a rotina por provas equestres,
atrações locais e grandes encontros com a música
sertaneja. No Espaço Cultural Piero Garzon, o
público poderá acompanhar shows de Julliany
Souza, Israel & Rodolffo, Mato Grosso & Mathias,
César Menotti & Fabiano e Simone Mendes. A
programação reúne tradição, música e aquele
convite quase inevitável para abrir o guarda-roupa
e pensar: o que vestir desta vez? Afinal, a camisa
xadrez que apareceu em todas as fotos do ano
passado talvez já tenha cumprido sua missão.

Se a bota é indispensável, o chapéu completa a
produção ou o frio exige uma jaqueta que combine
com o restante do visual, não é necessário sair da
cidade para encontrar boas
opções. Lojas de roupas,
calçados e acessórios de Nova
Lima reforçaram os estoques e
prepararam sugestões para
diferentes maneiras de viver a
festa: do country tradicional às
combinações urbanas, femininas,
sofisticadas ou casuais. Há botas
texanas e coturnos, jeans, camisas,
vestidos, casacos, cintos com fivelas,
bolsas e peças em tons terrosos, além de
alternativas para quem prioriza conforto
durante horas de shows. Também há escolhas
pensadas para enfrentar as noites frias de julho sem
perder a harmonia entre conforto e a proposta visual
country. Aqui o leitor encontra seis estabelecimentos
locais, com endereços, contatos e ideias para
montar um look novo à altura da celebração. 

Casa Estrela

Não dá para esquecer que, para aproveitar a Festa
do Cavalo também é necessário estar
preparado para o frio. Felizmente, na Casa

Estrela você consegue isso sem perder o
estilo. Bons casacos, jaquetas e peças
quentinhas ajudam a manter o conforto sem
deixar de lado a identidade country,
combinando com botas, cintos com fivelas,
calças jeans e outros clássicos do estilo. Tons de

marrom, caramelo, ferrugem e preto, além do
jeans, permitem criar produções versáteis
para curtir os shows com personalidade. A
loja matriz fica na Praça Dr. Antonino
Fonseca Júnior, 2, no Centro, e a
unidade do Bonfim, na Rua
Benedito Valadares, 147.
Instagram: @casa.estrela.
Telefone/WhatsApp: (31)
3541-1235.

Ciro Calçados

Para entrar de verdade no clima country, a bota
quase sempre é o ponto de partida do look. Na Ciro
Calçados, especializada em modelos masculinos e
femininos, as botas texanas e os coturnos lideram a
procura dos nova-limenses, principalmente na
semana que antecede a Festa do Cavalo. O marrom
é a grande tendência deste ano, aparecendo em
opções com e sem salto, ideais para quem quer unir
estilo, conforto e versatilidade. Se você quer estar
de acordo com o visual característico da festa, a loja
fica na Rua Domingos Rodrigues, 62, no Centro. Os
produtos também podem ser conferidos no
Instagram @cirocalcados, e o atendimento é feito
pelo WhatsApp (31) 98844-2980.

Lorena Pires

Na Lorena Pires, o clima da
Festa do Cavalo ganha uma
leitura mais sofisticada, com

produções no estilo country chic
para quem quer incorporar a temática ao visual,

mantendo a elegância. Vestidos, jeans de
modelagem impecável, couro, alfaiataria, botas,

Festa do Cavalo

Encontre seu look
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bolsas e cintos aparecem entre os destaques, em
tons terrosos, vinho, off-white, caramelo, preto e
jeans. É a escolha para quem quer curtir os shows
com charme e reaproveitar as peças depois. A loja
tem unidades na Rua Bias Fortes, 72, no Centro, no
Shopping Ponto Verde e no Serena Mall.
Instagram: @bylorenapires. Contatos: (31)
97155-9744, (31) 99904-9856 e (31) 97118-4594.

Magnatas Grifes

Se a ideia é entrar no clima country sem abrir mão
de um visual urbano, a Magnatas Grifes aposta em
combinações masculinas que equilibram tradição e
modernidade. Para a Festa do Cavalo, a loja destaca
calças jeans e camisas polo, com atenção especial
aos tons de marrom e às modelagens de jeans
inspiradas no estilo dos jogadores. São peças para
quem quer acompanhar os shows trajado em uma
produção marcante e
autêntica. A loja fica na
Rua Teófilo Gomes Rangel,
2, Vila Lacerda, em
frente à Padaria
Avenida. Instagram:
@o sm a g n a t a s . o f .
WhatsApp: (31)
99182-8723.

Ruy Calçados

Para atravessar os dias de festa,
acompanhar os shows e ainda manter

o visual alinhado ao clima country, o calçado precisa
unir estilo e conforto. Na Ruy Calçados, botas
femininas e masculinas, coturnos, sandálias de salto
bloco, tênis casuais, cintos e bolsas estão entre os
itens mais procurados. Caramelo, café, tabaco e
bege dominam as escolhas dos nova-limenses para
as festas deste ano. A loja possui unidades na Praça
Bernardino de Lima, 148, e na Rua Santa Cruz, 204,
ambas no Centro. Instagram: @ruycalcados.
WhatsApp: (31) 99566-0211 e (31) 99939-3562.

Saltíssimo

Na Saltíssimo, basta escolher a bota, os acessórios
e peças certas para transformar o look e entrar no
clima da Festa do Cavalo. Neste ano, os destaques
de calçados são os modelos em tabaco,
marrom-café e preto, com referências western,
cano médio, bico fino, salto bloco e versões
Chelsea mais práticas. São opções que combinam
com jeans, vestidos, saias e até alfaiataria,

permitindo montar produções em composições
femininas e atuais. A loja fica na Rua Santa
Cruz, 60, no Centro. No Instagram, o
perfil é @saltissimomultimarcas, e o
atendimento também é feito pelo
WhatsApp (31) 98493-8493.

Do campo 
para a moda

O visual hoje chamado de country
nasceu, antes de tudo, das roupas de

trabalho usadas por vaqueiros e
trabalhadores rurais no oeste da América do

Norte. Botas protegiam os pés e facilitavam a

montaria; chapéus ajudavam contra sol e chuva;
jeans, couro e perneiras resistiam à rotina no
campo. Essa imagem, porém, não é exclusivamente
estadunidense: o cowboy foi profundamente
influenciado pelos vaqueiros mexicanos e por
tradições equestres hispânicas. Com o tempo, peças
funcionais passaram a representar liberdade, vida
rural, aventura e ligação com cavalos e fazendas no
imaginário popular.

Western com alfaiataria

A consolidação desse guarda-roupa como estilo
ocorreu quando rodeios, espetáculos, cinema e

música country transformaram o
trabalhador montado a cavalo em
personagem do imaginário popular.
A partir daí, botas texanas,
chapéus de feltro, camisas,
fivelas, franjas e jeans deixaram
de pertencer somente à lida rural
e chegaram às cidades. Versões
mais ornamentadas incorporaram
bordados, cores, brilho e aplicações.

Hoje, o chamado country chic mistura
essas referências western com

alfaiataria, vestidos, couro e peças urbanas,
preservando alguns símbolos do campo, mas
adaptando-os às tendências da moda e às escolhas
do público.

Símbolos importados

No Brasil, a tradição sertaneja mais antiga está
ligada à cultura caipira do Centro-Sul do país, à vida
nas comunidades rurais, às festas religiosas, aos
causos e às modas de viola. Entretanto, essa
identidade nacional nem sempre recebe o mesmo
destaque nos grandes eventos atuais, nos quais
frequentemente predominam referências ao cowboy
norte-americano, como botas texanas, grandes
fivelas e chapéus western. Elementos mais
associados ao caipira brasileiro - como o chapéu de
palha, as camisas simples e a estética do trabalhador
rural - costumam aparecer de forma mais evidente
nas festas juninas, muitas vezes até como fantasia.
Assim, o visual sertanejo contemporâneo mistura
referências locais com símbolos importados e
difundidos pelos rodeios, pela moda e pela indústria
musical.

Nova Lima

Por aqui, a Festa do Cavalo é o
que tem ditado a moda nas
últimas semanas. Apesar das
diferenças entre as propostas,
todas as lojas consultadas
identificaram um movimento
semelhante: a procura por
roupas, calçados e
acessórios de inspiração
country cresce à medida
que o evento se
aproxima. Botas, jeans,
camisas, cintos, bolsas
e jaquetas de fato

passam a ocupar o centro
das escolhas dos

nova-limenses, seja em composições tradicionais,
seja em versões mais urbanas e sofisticadas. O
aumento nas vendas mostra que, além dos shows e
das provas equestres, a preparação do visual
também se tornou parte da experiência de participar
da festa na cidade.
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A histórica vitória sobre
os ingleses: em
25/05/1913, estava sendo
programada a realização de
um movimento sindical, na
Praça principal de Nova Lima,
constituído, em sua grande
maioria, por operários braçais
da Morro Velho, com a
finalidade de fazer inúmeras
reivindicações em prol de

seus empregados. A Morro Velho, para esvaziar
aquele movimento, programou um jogo do Morro
Velho Athletic Club, que era o time dos ingleses,
contra o Villa Nova, na mesma data e horário. O
Villa Nova saiu vencedor por 3 a 1, constituindo-se
numa proeza, pois, até então, nenhum time havia
derrotado os ingleses. Foi muito comemorada pelo
fato de o Leão ter sido fundado exatamente para
servir de sparing à equipe dos ingleses. Os
temporais que atingiram o Alçapão: na Série
A do Campeonato Brasileiro de 1978 e 1979, no
início desses anos, Nova Lima foi atingida por fortes
temporais, com consequente transbordamento do
Ribeirão dos Cristais, hoje Av. José Bernardo de
Barros, ceifando vidas, e inundações de residências
nas proximidades do antigo Alçapão do Bonfim. O
fim da Zona Boêmia: as precárias casas

habitadas pelas profissionais do sexo, zona de baixo
meretrício, comandadas pela conhecidíssima Maria
Leite, foram destruídas com o transbordamento do
Ribeirão Água Preta, que passava pelos fundos.
Para amenizar aquela difícil situação, o então
Prefeito Vitor Penido recomendou ao Secretário de
Obras, Dr. Gabriel Simões Gobbi, que admitisse
todas aquelas profissionais do sexo no
Departamento de Obras, para atuar nos trabalhos
de limpeza da cidade, facilitando, também, a
aquisição de moradias por parte delas. Assim,
acabou a Zona Boêmia de Nova Lima, surgindo ali
a Rodoviária, o Senai, imóveis comerciais e até
mesmo igrejas. Ali onde tem o imóvel da Igreja
Assembleia de Deus funcionava o restaurante da
Zona Boêmia. Por sinal, a Assembleia de Deus de
Minas Gerais teve como um de seus fundadores
meu pai, João Gomes Moreira, em fevereiro de
1927, devendo comemorar seu primeiro centenário
em fevereiro de 2027. A reconstrução do velho
Alçapão do Bonfim: voltando ao assunto das
destruições, o velho Alçapão do Bonfim foi
fortemente atingido e nem seus muros resistiram.
Diante disso o Villa Nova teve que mandar seus
jogos de 1978 e 1979, no Mineirão e no
Independência. O Dr. Gabriel Simões Gobbi, como
Secretário de Obras do município, cuidou, com
muito carinho, dedicação e competência, da
reconstrução de tudo que estava destruído,
principalmente do piso do campo, drenagem etc.
Ele tinha como Diretor de Obras o saudoso Antônio

Socorro Mendes, o popular Caturra, apaixonado
villanovense. A obra de drenagem que se
tornou referência: foi feito o projeto para a obra
de drenagem do campo. O Dr. Gabriel tinha que
empreender uma viagem e deixou as
recomendações ao Caturra para iniciar a execução
da obra de drenagem fazendo canaletas tipo
espinha de peixe, e colocando camadas de brita e
areia, finalizando com terra para a colocação do
gramado. Recomendou ao Caturra que colocasse as
manilhas com os furos para baixo. As manilhas
tinham furos apenas de um lado. O Caturra não
concordava com o projeto e colocou as manilhas
com os buracos para cima numa pequena parte do
campo, porque, com a chegada do Engenheiro Dr.
Gabriel, ele assumiu a continuidade da obra da
drenagem. Concluídos os trabalhos da drenagem,
veio uma forte tempestade e o gramado ficou em
perfeitas condições, exceto na parte em que o
Caturra executou, que virou uma verdadeira lagoa.
Esse equívoco foi corrigido e até hoje o dreno do
campo do Villa Nova é dos melhores de Minas
Gerais. Uma mudança estratégica no Alçapão:
aproveitando a obra, o Dr. Gabriel inverteu a
posição dos Bancos de Reservas dos times, tirando
dos adversários aquela privilegiada localização para
fazer pressões sobre os "bandeirinhas", os
Auxiliares dos Árbitros. 

Um grande abraço a todos e viva o Leão!
Até a próxima semana!

Coluna do Jairo Gomes
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Fundada pelo empresário 
da caridade José Marcílio, 
após um sonho com Padre
Eustáquio, instituição recebe
gratuitamente crianças 
e adolescentes em tratamento
contra o câncer, oferecendo
abrigo, educação,
acompanhamento
multiprofissional e apoio 
às famílias vindas de 
diferentes regiões

No bairro São Luiz, em Belo Horizonte, existe um
lugar que, há mais de uma década, transforma a
vida de famílias obrigadas a deixar suas cidades para
buscar tratamento médico para crianças e
adolescentes com câncer, cardiopatias, doenças
renais e outras condições graves. A Casa de Acolhida
Padre Eustáquio (CAPE) oferece muito mais do que
hospedagem e alimentação: disponibiliza transporte,
acompanhamento de uma equipe multidisciplinar,
continuidade dos estudos, roupas, produtos de
higiene e todo o cuidado necessário para que
crianças e adolescentes enfrentem o tratamento
com dignidade. Atualmente, a instituição
acompanha 525 crianças e adolescentes, acolhe
cerca de 200 famílias por mês e mantém suas portas
abertas para pessoas vindas de 475 municípios, 16
estados e até de outros países. Tudo isso de forma
gratuita.

Por trás dessa obra está a fé do empresário José
Marcílio Nunes, de 63 anos, fundador da CAPE e
homem que considera Nova Lima uma de suas
cidades do coração. Foi a partir de sua disposição
para servir que nasceu um espaço onde a dificuldade
encontra amparo, a insegurança dá lugar ao
acolhimento e famílias inteiras descobrem que não
estão sozinhas. Desde o início de suas atividades, a
Casa já recebeu 1.397 crianças e adolescentes, além
de seus acompanhantes e familiares, construindo
uma história marcada pela solidariedade, pela
esperança e pelo compromisso diário com a vida.

Vida construída pelo trabalho

Antes de se tornar o fundador de uma instituição
que acolhe centenas de famílias, José Marcílio
percorreu uma longa estrada marcada pelo trabalho,
pela perseverança e pelos valores aprendidos ainda
na infância. Nascido no Serro-MG, onde viveu toda
a juventude, mudou-se para Belo Horizonte em
1986, levando consigo a disposição para enfrentar
desafios e construir novos caminhos. “Comecei
minha vida sendo engraxate e vendendo pipoca; aos
13 anos, fui garçom no restaurante
Itacolomy. Também dirigi caminhão para
meu pai, vendi verduras com minha
mãe, fui office boy na Minascaixa e
corretor de imóveis. Formei-me em
Direito na Faculdade Milton Campos e,
em 20 de junho de 1990, fundei o
Restaurante Dona Lucinha com minha
mãe. Hoje, sou casado com a
nova-limense Viviany Sarti
Barros e temos três
filhos, registrados em
Nova Lima com
muito orgulho. Eles
são netos de Vitor

Penido e Irenice Sarti Barros. Considero Nova Lima
minha segunda cidade do coração”, afirma José
Marcílio.

Influência familiar

Desde cedo, José Marcílio encontrou na família os
exemplos de generosidade que moldariam sua vida,
transformando a solidariedade aprendida em casa
em compromisso permanente com quem mais
precisava de apoio. “Quando tinha 13 anos, fiz
minha primeira obra social: uma casa para uma
senhora. Na época, fiz um pedido à diretora da
escola para que cada criança levasse um tijolo e um
quilo de cimento; e a mão de obra foi doada. Meu
avô era médico no Serro e nunca cobrou uma
consulta das pessoas mais humildes. Meus pais
também me influenciaram muito, pois sempre foram
muito caridosos. Acredito que a influência do meu
avô e dos meus pais foi fundamental para seguir o
caminho deles”, conta.

Chamado de Padre Eustáquio

Padre Eustáquio (nascido Humberto van Lieshout)
foi um missionário holandês da Congregação dos

Sagrados Corações. Conhecido como
mensageiro da “Saúde e Paz”, ele veio ao Brasil
em 1925, dedicando sua vida ao cuidado dos
doentes e das pessoas em situação de
vulnerabilidade. Beatificado em Belo Horizonte
em 2006, deixou um legado de fé, caridade e
amor ao próximo. Décadas depois de sua morte,
foi por meio de um sonho que a missão do beato
encontrou continuidade na história de José

Marcílio e no nascimento da CAPE. “Tive um
sonho com meu querido e santo Padre
Eustáquio: ele me pediu que cuidasse de
crianças com câncer. Depois do sonho,
liguei para Padre Lúcio, que foi o
responsável pela beatificação de

Padre Eustáquio. Rezamos, e Deus nos mostrou
como tornar o sonho em realidade. A partir de
então, conhecemos várias obras sociais e
idealizamos o projeto Casa de Acolhida Padre
Eustáquio. Para tornar isso realidade, adquiri o
prédio onde funcionou o Hospital Cardiocentro, em
Belo Horizonte”, relata.

“Tive um sonho com meu querido
e santo Padre Eustáquio: ele me
pediu que cuidasse de crianças

com câncer”
José Marcílio, empresário e idealizador da CAPE

A CAPE

Em dezembro de 2013, começava a ser preparada a
estrutura que hoje abriga a CAPE, transformando em
realidade o sonho que, segundo José Marcílio, lhe
foi confiado por Padre Eustáquio. Desde então, o
prédio ganhou vida com as histórias de crianças,
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CAPE: fé que a  
Capa

Padre Eustáquio



adolescentes e famílias que encontraram ali
acolhimento durante o tratamento para o câncer e
outras condições graves. Pioneira em ações voltadas
à educação, a instituição garante aos assistidos
acesso ao ensino regular reconhecido pelo Ministério
da Educação (MEC), em parceria com a Prefeitura
de Belo Horizonte. A CAPE também oferece
acompanhamento sociofamiliar humanizado e
individualizado, atento às necessidades e às
trajetórias de cada família, inclusive após o
tratamento. Para manter essa rede de cuidado, a
instituição depende integralmente de doações,
campanhas próprias e do apoio de empresas
parceiras, voluntários e da comunidade.

As crianças

Para serem acolhidas pela CAPE, crianças e
adolescentes precisam estar em tratamento em
hospitais de Belo Horizonte que sejam referência em
oncologia, cardiologia, nefrologia, transplantes ou
outras doenças não infecciosas. O
encaminhamento é feito pela
própria unidade de saúde,
acompanhado de informações
detalhadas sobre as
necessidades de cada paciente,
como restrições alimentares,
alergias, uso de sonda,
suplementação e cuidados
específicos. Atualmente,
a instituição acolhe 525
crianças e
adolescentes, além de
seus acompanhantes,
preparando cada
chegada de forma
ind iv idua l i zada.
Assim, em um
momento marcado
pela fragilidade, as

famílias encontram não apenas abrigo, mas
segurança e dignidade.

Outras cidades, 
estados e países

As crianças acolhidas pela CAPE não vivem em Belo
Horizonte. Elas chegam à capital vindas de 475
municípios, de 16 estados brasileiros e até de países
como Venezuela e Haiti, porque dependem do
tratamento oferecido por hospitais especializados
para sobreviver. Muitas recebem o diagnóstico
durante uma consulta e precisam iniciar os cuidados
imediatamente. Nesse momento, a assistência social
do hospital solicita uma vaga à instituição e
encaminha todas as informações sobre o paciente.
A equipe multidisciplinar avalia cada necessidade e
prepara a chegada com atenção, para que a criança
e seu acompanhante encontrem segurança longe de
casa.

Serviços

Como obra de caridade, a CAPE depende da união
entre profissionais, parceiros, doadores e voluntários
para manter uma rede completa de acolhimento.
Todos os anos, cerca de 180 voluntários passam pela
instituição e ajudam a tornar possível a oferta de
hospedagem, alimentação, transporte e lavanderias
industrial e doméstica, com roupas de cama e banho
higienizadas e esterilizadas. As crianças e os
adolescentes também têm acesso ao ensino regular
e ao acompanhamento de uma equipe
multidisciplinar, formada por profissionais de
fisioterapia, fonoaudiologia, assistência social,
psicologia, enfermagem e nutrição, além de outros
cuidados necessários ao tratamento e ao bem-estar
de toda a família.

Estrutura

A cada mês, a CAPE acolhe cerca de 200 famílias,
oferecendo a crianças, adolescentes e
acompanhantes uma estrutura planejada para unir
segurança, conforto e humanidade. O prédio de
quatro andares, com escadas e elevador, possui 31
quartos com suítes, incluindo um exclusivo para
pacientes transplantados, e capacidade para receber
simultaneamente 60 pacientes e seus
acompanhantes – totalizando cerca de 120 pessoas.
A Casa também dispõe de cozinha industrial,
refeitório, lavanderias, brinquedoteca, biblioteca,
capela, auditório, sala de informática, sala de
televisão, playground e espaços para atendimentos
especializados. 

Cuidado que atravessa os anos

Para muitas famílias, o acolhimento da CAPE não
termina em poucos meses. O tratamento oncológico
dura, em média, cinco anos, mas o período varia
conforme as particularidades de cada caso e a
resposta da criança ou do adolescente. Alguns
acolhidos permanecem vinculados à instituição há

mais de uma década. Mesmo
quando estão bem, continuam
precisando retornar a Belo
Horizonte para consultas,

exames e acompanhamento médico.
Por isso, a Casa segue presente ao
longo de toda a trajetória,
oferecendo apoio contínuo

enquanto a família ainda depende
da assistência na capital mineira.
Atualmente, são 525 acolhidos

ativos no período de um ano. E, desde a abertura
da CAPE, 1.397 crianças e adolescentes foram
atendidos.

As crianças acolhidas pela CAPE
vêm de 475 municípios, de 16

estados brasileiros e até de países
como Venezuela e Haiti, porque

dependem do tratamento
oferecido por hospitais

especializados para sobreviver
Trecho da reportagem

Outros projetos

O trabalho da CAPE também avança para além da
Casa de Acolhida. Em parceria com o
Supermercados BH e com a Santa Casa, a instituição
desenvolve a CAPE Carreta, projeto pensado para
percorrer o interior de Minas Gerais e ampliar o
acesso a exames. A Santa Casa coordena a equipe
médica responsável pelos atendimentos. Outra
frente é a CAPE Autismo, criada para acolher
crianças autistas e suas famílias. O projeto começou
com 19 crianças e prevê, futuramente, a aquisição
de um imóvel exclusivo para esse acompanhamento
integral, especializado e humanizado.

Desafios

Manter toda essa estrutura funcionando é hoje o
principal desafio da CAPE. O acolhimento exige, em
média, R$ 200 mil por mês, valor destinado à
hospedagem, alimentação, transporte, profissionais,
manutenção e aos cuidados oferecidos diariamente.
Como a instituição é sustentada integralmente por
doações, campanhas próprias, empresas parceiras e
pessoas da comunidade, qualquer instabilidade na
arrecadação afeta diretamente o planejamento.
Garantir recursos contínuos é essencial para
preservar a qualidade do atendimento e assegurar
que crianças, adolescentes e familiares encontrem
apoio seguro, humano e digno durante o tratamento
contínuo em Belo Horizonte.

Seja parte disso

Para ampliar esse trabalho, a CAPE busca envolver
mais pessoas de forma permanente com a causa. As
contribuições mensais permitem organizar o
planejamento estratégico, manter os serviços e
preservar a qualidade do acolhimento oferecido às
famílias. Também é possível ajudar como voluntário,
participar das campanhas e divulgar a atuação da
instituição. Quem deseja acompanhar as
necessidades, os projetos e as formas de
contribuição pode seguir o perfil @capebh no
Instagram e acessar o site da Casa pelo QR Code.

“Que nada vos perturbe, que nada
vos aflija, que nada vos assuste!
Tudo passa: a dor e a alegria. 
Só Deus fica. Eternamente”

Padre Eustáquio
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   colhe 

Acesse o site 
da CAPE e 
descubra formas 
de contribuir.



Nova Lima - Raposos - Rio Acima - 16 a 22 de Julho de 2026 A Banqueta 14



Nova Lima - Raposos - Rio Acima - 16 a 22 de Julho de 2026A Banqueta15



Nova Lima - Raposos - Rio Acima - 16 a 22 de Julho de 2026 A Banqueta 16

Ao defender que os problemas
de mobilidade enfrentados 
por Nova Lima e por outros
municípios da Região
Metropolitana só serão
resolvidos com planejamento
integrado, pré-candidata ao
Senado também detalha 
outras temáticas, como 
a dívida de Minas

Marília Campos é psicóloga, formada pela
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), e
militante do PT desde a década de 1980. Nessa
época, em Uberlândia, iniciou a militância social
como integrante do movimento estudantil e foi uma
das fundadoras do partido e da CUT na região.
Presidiu o Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte
por dois mandatos (1990 e 1995). Foi candidata a
deputada estadual em 1998 e tornou-se vereadora
por Contagem em 2000. Em 2004, foi eleita a
primeira mulher a governar a cidade, sendo reeleita
em 2008 e eleita novamente em 2020 e 2024. 

Em entrevista ao programa Cultura Geral, da TV
Banqueta, disponível no YouTube e conduzido pelo
apresentador Ederson Lírio, a pré-candidata ao
Senado afirma que problemas históricos de
deslocamento, como os enfrentados diariamente por
moradores de Nova Lima, só serão solucionados com
investimentos em transporte público integrado,
como trem, VLT, metrô e ônibus, além da articulação
entre municípios e os governos estadual e federal.
Ao longo da conversa, reproduzida nesta edição do
jornal impresso, Marília também aborda temas como
desenvolvimento regional, saúde, educação e a
dívida de Minas com a União. Sua principal ideia é
fortalecer o municipalismo no Senado.

Amadurecimento

Marília relembra que, quando chegou à prefeitura de
Contagem, embora o município esteja ranqueado

como o terceiro maior em arrecadação em Minas
Gerais e tenha quase 660 mil habitantes, estava com
a gestão muito comprometida no orçamento e
finanças. “Contagem não tinha crédito. Precisei
arrumar a gestão para, então, ter credibilidade e
conseguir executar o que era preciso. Porque, além
dos recursos municipais, temos que contar com as
parcerias, por exemplo, que firmamos com os
governos federal e estadual e também com a
iniciativa privada. Então, toda essa trajetória me
amadureceu muito. O diálogo só é possível quando
tem escuta e eu aprendi a escutar a cidade, o
morador, o trabalhador, o empresário. Aprendi a
dialogar com todos os segmentos sociais e,
portanto, aprendi a desenvolver uma capacidade de
flexibilização muito grande também”, reforça. 

“Se não resolvermos o problema
do sistema viário, fica muito

difícil desenvolver a economia.
Quando o município esgotar

totalmente a mineração, é preciso
ter outras atividades econômicas

que garantam emprego
e arrecadação”
Conurbação 

Contagem é um município conurbado com outros
cinco, segundo ela. A conurbação ocorre quando o
crescimento horizontal de duas ou mais cidades
vizinhas se encontra, fundindo suas malhas urbanas,
onde muitas vezes é impossível saber onde um
município termina e o outro começa. “Contagem é
um pouco parecida com Nova Lima que é conurbada
com Belo Horizonte. Contagem tem uma praça que
de um lado é BH e do outro é Ibirité. Ela também é
conurbada com Betim e Esmeraldas. Muitos
problemas que temos em Contagem precisamos de
dialogar com os outros municípios para resolver. Por
exemplo, mobilidade urbana, que também é um
problema em Nova Lima. Cerca de 70% do
transporte público que entra em Contagem é da

gestão do Estado. Eu preciso dialogar com o
Governo de Minas para melhorar o transporte
público da minha cidade e para que ele se integre
ao transporte municipal”.

Mobilidade urbana e economia 

A pré-candidata destaca que, em uma visita à Nova
Lima, demorou mais de duas horas para retornar à
Contagem. “É algo impressionante. Se não
resolvermos o problema do sistema viário, fica muito
difícil desenvolver a economia. Hoje, tenho certeza
que, o que o prefeito João Marcelo mais trabalha, é
em trazer mais empresas, como a Biomm, da
insulina, para Nova Lima. Porque, quando o
município esgotar totalmente a mineração, é preciso
ter outras atividades econômicas que garantam
emprego e arrecadação. Mas com essa dificuldade
de acesso que tem Nova Lima, é muito difícil uma
empresa querer vim para o município, porque como
o produto dela chega e escoa?”, pontua.

“No estado temos 853 municípios
e temos uma economia baseada
em mineração e grãos, como não
temos um sistema ferroviário? 
A grande maioria das estações

virou museu”

Mineração e grãos, 
sem ferrovia?

Mas o problema da mobilidade urbana atinge
diversos outros municípios, de diferentes formas.
“Em uma cidade do interior - e estou indo muito a
cidades do interior - a estrada de terra e as vias com
asfalto completamente comprometido também é
uma realidade. Então, como que o desenvolvimento
chega lá? Eu estive no Vale do Aço. Por lá, agora,
temos investimento no aeroporto e a duplicação da
BR-381, que é a rodovia que mais mata no país, e
agora ela será a rodovia da vida, graças ao que o
Lula está fazendo, que é investimento na duplicação.
Para fortalecermos e retornarmos com o
desenvolvimento naquela região, precisamos
resolver o problema dessa rodovia. Mas temos
outras rodovias em péssimo estado em Minas
Gerais. No estado temos 853 municípios e temos
uma economia baseada em mineração e grãos,
como não temos um sistema ferroviário? A grande
maioria das estações virou museu. Precisamos
retomar as ferrovias do nosso país, em nome do
desenvolvimento, e para que essas ferrovias
também transportem pessoas”.

Trem, VLT, metrô e ônibus

Marília afirma que em 22 cidades da região
metropolitana existem trilhos que podem ser
reativados. “Imagina o tanto de carro que tiraríamos
dessas vias que vão para BH se tivéssemos trem ou
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) no espaço de
domínio do trem? Por que não colocamos? Porque
não existe vontade política. Isso tem que ser
colocado no orçamento. O Rio de Janeiro tem todos
os modais: VLT, trem, metrô e ônibus. E em Minas
temos o quê? Temos um metrô que tem duas
estações fora de Belo Horizonte, que é em
Contagem. Aliás, duas porque ampliou uma agora.
Certamente a solução para a Região Metropolitana
de Belo Horizonte é a volta do trem, o VLT,
combinados com o sistema de ônibus. Aí sim
teremos um trânsito mais tranquilo”.

Política

Marília Campos

Foto: Alexandre Rezende 
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“Não adianta só 
construir mais vias”

Para a pré-candidata não adianta apenas construir
mais vias. “Mobilidade não é só a construção de vias.
Porque quanto mais vias você constrói, mais carro
tem. Então, além das vias, precisamos investir no
transporte público, que é o trem, metrô, VLT e
ônibus. No Rio de Janeiro o VLT ocupa o espaço
mínimo, não ocupa muita coisa, e vem até junto da
calçada. Por lá é assim. Vai em outros países,
também é assim. Nós é que não estamos
acostumados com um VLT passando num canteiro
central, na calçada, mas tudo isso é questão de
planejamento urbano e querer, verdadeiramente,
resolver o problema”.

“O desenvolvimento também tem
que chegar na cidade pequena.
Senão todo mundo migra para a
cidade grande. Os jovens não tem
expectativa de futuro, seja no

âmbito da educação ou emprego,
e migram para a capital”
“Quero ser municipalista”

Na Assembleia Legislativa de Minas Gerais, quando
foi deputada, Marília fez parte da Comissão
Pró-ferrovias. “Que, aliás, foi extinta, mas fazia um
papel importante. O Senado, acredito, que é um
excelente lugar para discutir as principais demandas
do Estado de Minas. Porque deputado discute muito
para a sua base eleitoral. Cada deputado tem a sua
região. No senado não. São três senadores que
representam o estado. E eu, particularmente, quero
representar os municípios. É com essa bagagem da
minha trajetória política que vou ser uma
municipalista, e discutir problemas como esse da
mobilidade. Cada região tem sua particularidade,
uma cidade pequena é diferente de uma cidade
média e grande, e temos que estar atento a isso,
porque o desenvolvimento também tem que chegar
na cidade pequena. Senão todo mundo migra para
a cidade grande. Eu fui em Uberlândia. Lá é cidade
polo e uma consequência disso é que os problemas
dos municípios vizinhos migram para lá”.

Saúde

A Saúde também é um gargalo que, para Marília,
tem consequências que atravessam as fronteiras
municipais. “Em Contagem, por exemplo, cirurgias
de alta complexidade só são feitas em Belo
Horizonte. Então, temos que entrar na fila,
esperando que BH autorize o nosso usuário do SUS
a ser atendido na capital. E a fila é muito grande.
Assim, precisamos lidar com a regulação da cidade
de Belo Horizonte e também com o Governo de
Minas, porque dependemos dessa articulação. Eu
diria que a gente, independente da filiação
partidária, para resolvermos os problemas do nosso
cidadão, que é um cidadão metropolitano - porque
ele mora aqui, trabalha lá e estuda acolá - tem que
se encontrar e conversar”. 

Educação

Marília ainda destaca que a migração principalmente
do jovem para a capital é o que ela mais tem visto
ao visitar os municípios do interior. “É o que mais
vejo: os jovens não tem expectativa de futuro, seja

no âmbito da educação ou emprego, e migram para
a capital”, reitera. E, ao falar dos jovens, ela
comenta sobre as transformações no ambiente
educacional no que tange as novas tecnologias.
“Hoje existe um estilo de vida onde as pessoas
trocam as relações sociais pelas relações virtuais.
Isso, além de alienar, adoece. Temos tido um nível
de adoecimento de crianças e jovens em função do
uso exacerbado da tecnologia muito grande, que já
é inserida desde a primeira infância. Temos que
fazer um alerta e discutir a regulamentação. Nas
escolas, por exemplo, não podemos trocar o livro
pelo computador. Ele pode ser um aliado no
processo de aprendizado, mas não um substituto.
Temos vários países redefinindo essa relação de
projeto pedagógico”.

“É preciso ações articuladas”

Outro exemplo trazido pela pré-candidata é em
relação a complexidade das questões que
atravessam a população em situação de rua. “Em
Belo Horizonte são 16 mil pessoas em situação de
rua, e em Contagem são 1 mil. São populações que
migram de uma cidade para outra. Que tal fazer um
consórcio para discutir melhores soluções? Não
existe isso de que BH vai resolver sozinha. Se
resolver lá, significa que migrou para cá. A solução
precisa de ser articulada”. Ela também dá outro
exemplo, desta vez com relação ao esgoto.
“Investiram anos e anos na limpeza da Lagoa da
Pampulha. Gastou dinheiro à toa. Cerca de 70% dos
córregos da bacia da lagoa estão em Contagem. Ou
seja, grande parte da poluição da Lagoa da
Pampulha vem dos córregos de outro município. E o
que tem nos córregos? Esgoto. Felizmente foi feito
uma articulação no Tribunal de Contas onde
participam Belo Horizonte, Contagem e Copasa.
Somente conseguirão limpar a lagoa e devolver esse
cartão postal para o mundo - porque ela é um
patrimônio da humanidade - com ações articuladas
entre os municípios”.

Solidariedade

É por causa disso que, para ela, é necessário que
capital seja mais solidária com os municípios da
região metropolitana. “Muitos problemas da capital
são porque os municípios do entorno não
conseguem resolver. Quando eu não consigo
resolver o problema de saúde da minha cidade, eu
recorro a capital. Quando eu não consigo resolver
os problemas de habitação, eu recorro a capital.
Temos que apostar mais nessa articulação
metropolitana, através das nossas associações
municipalistas, para resolvermos problemas que são
comuns às cidades e que exigem uma solução
articulada, como a mobilidade, as questões das
populações em situação de rua, que cresceu demais,
dentre outros. Então, independente da coloração
partidária, precisamos dialogar com o Governo de
Minas, com todas as cidades da Região
Metropolitana de Belo Horizonte, com a capital.  Por
isso é tão importante as nossas associações, como
a Granbel, cujo prefeito de Nova Lima, João Marcelo,
é presidente”.

Diálogos e consensos

Ela reitera que, para resolver o problema da
população, seja na saúde, na habitação, na
educação, na mobilidade, dentre outras temáticas,
é necessário senta na mesa para dialogar,
independente do partido. “Precisamos ouvir e tentar
construir consensos. E isso não significa abrir mão

de tudo que você pensa, mas é preciso ceder um
pouco, tanto o lado de lá quanto o lado de cá. Quem
vive apenas para fazer confrontos partidários não
está apto para resolver os problemas que temos, e
que são graves no nosso estado. O que precisamos
discutir é: quais são as intervenções para garantir
desenvolvimento regional e local? Eu,
particularmente, não sou uma pessoa que aposta
nesse confronto permanente. Eu tenho convicções,
posições políticas, mas elas não me atrapalham e
não me impedem de realizar e celebrar diálogos e
consensos”.

“Eu não sou uma pessoa que
aposta nesse confronto

permanente. Eu tenho convicções
e posições políticas, mas elas não

me atrapalham e não me
impedem de realizar e celebrar

diálogos e consensos”
Dívida de Minas

Sobre a dívida de Minas, Marília destaca: “quando
Pimentel era governador, ele entrou com uma ação
judicial contra a União para suspender o pagamento
das parcelas da dívida. Ele conseguiu a suspensão
em novembro, dois meses antes de sair. Pimentel
pagava paulatinamente essa dívida, o que
comprometia muito o orçamento do estado, tanto
que começou a atrasar os repasses constitucionais
para os municípios, atrasar o 13º. A dívida sangra
os cofres de Minas. Quando o Governo Zema entra,
a principal herança que ele teve para aliviar foi a
moratória judicial. Ele parou de pagar a dívida. Daí
acertou as dívidas com os municípios e com os
servidores, mas passou a dever para a União. Então,
no início do Governo Zema a dívida estava em R$
113 bilhões, e agora está em R$ 213 bilhões. Isso
motivou o debate, coordenador pelo senador
Rodrigo Pacheco, para o Programa de Pleno
Pagamento de Dívidas dos Estados (Propag). Isso
melhorou a situação? Sim, mas não resolveu”.

“A dívida é uma 
questão central”

Marília destaca que a melhora veio pela diminuição
das taxas de juros, que fazia a dívida crescer, e
também por ter alongado o pagamento da dívida.
“Mas o valor principal da dívida é muito alto e isso
inviabiliza o estado. Então, o meu compromisso é
discutirmos medidas adicionais. Minas Gerais tem
uma grande contribuição para o país e nós temos
crédito com a União. Por exemplo, a Lei Kandir,
federal, que tem como ponto principal não cobrar
impostos dos produtos que são exportados, como o
minério e grãos, faz o estado perder receita. Nós
deveríamos ter sido compensados por isso e não
fomos. Então, temos que fazer um encontro de
contas com a União para abater o montante da
nossa dívida com o que a gente perde com
arrecadação. Porque, com essa dívida, Minas Gerais
não tem um tostão para investir em nada. Essa é
uma questão central, que eu abraço como bandeira
para o senado”.

“Estive com o prefeito João
Marcelo e ele está junto comigo,
como pré-candidata ao Senado,

por Minas Gerais”
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Vitor Penido lança
pré-candidatura

O ex-prefeito de Nova Lima por seis mandatos,
ex-deputado estadual e ex-deputado federal por
duas vezes, Vitor Penido (PL), lançou, nesta
quarta-feira (15), sua pré-candidatura a deputado
federal. O evento contou com a presença do
deputado federal Domingos Sávio, presidente
estadual do Partido Liberal (PL), que também é
pré-candidato ao Senado. Antes de participar do
lançamento, Domingos Sávio visitou a redação do
Grupo Banqueta de Comunicação, onde concedeu
uma entrevista exclusiva ao programa Banqueta em
Foco. As convenções partidárias do PL estão
marcadas para o dia 23 de julho, data em que as
candidaturas de Vitor Penido e Domingos Sávio
deverão ser oficializadas.

Cleitinho e Medioli

As convenções partidárias, etapa em que os partidos
oficializam seus candidatos para as eleições de
outubro de 2026, serão realizadas entre os dias 20
de julho e 5 de agosto. Em Minas Gerais, uma das
principais expectativas é sobre a definição da
candidatura do senador Cleitinho (Republicanos)
ao governo do Estado. Segundo apuração do Grupo
Banqueta de Comunicação, Cleitinho deverá
confirmar sua candidatura em uma aliança com o
Partido Liberal (PL). A chapa teria como candidato a
vice-governador o empresário e ex-prefeito de
Betim, Vittorio Medioli. 

Ausência de Dornas 
adia PL das BETS

Como visto em matéria de capa da semana passada,
Nova Lima tem três empresas no ranking dos dez
maiores pagadores de impostos do município. Desde
fevereiro do ano passado, tramita na Câmara

Municipal o Projeto de Lei nº 2.592/2025, de autoria
do Governo João Marcelo (Cidadania), que prevê
cobrança mínima de impostos para essas empresas.
A proposta tinha previsão para ser votada na
semana passada, mas saiu de pauta nas duas
últimas reuniões extraordinárias (07 e 09/07) em
razão da ausência justificada do vereador Pedro
Dornas (Avante), autor de uma das emendas
apresentadas ao texto. O projeto do Poder Executivo
fixa a alíquota do Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza (ISSQN) em 2% para o setor,
menor percentual permitido pela legislação federal.
Com o recesso parlamentar, a previsão é que o PL
seja votado apenas em agosto. 

Relevância

A votação é considerada
relevante porque define
como a cidade pretende
tributar empresas de
apostas, em um debate
que envolve arrecadação
municipal, justiça
tributária e preocupações
sociais relacionadas à
expansão das bets. “O
projeto poderá retornar à
pauta assim que se

encerrar o recesso parlamentar. Entendo que essa é
uma discussão que precisa ser conduzida sem
pressa e sem atropelos. É um tema que exige um
debate amplo, que contemple não apenas a ótica
financeira e arrecadatória, mas também os impactos
na saúde pública”, comentou o vereadorWesley de
Jesus (Republicanos) sobre o tema. Ele é autor de
uma emenda que pretende fixar a alíquota em 5%,
valor máximo permitido, e compatível com o que é
cobrado em outros setores.

Outras emendas

As emendas apresen-
tadas ao projeto colocam
a questão além da
arrecadação municipal. A
Comissão de Legislação e
Justiça e o vereador
Wesley de Jesus defen-
dem a elevação da
alíquota para 5%,
percentual máximo
permitido, além de
mecanismos de maior

fiscalização sobre a atividade. Já a emenda de
Pedro Dornas não altera o valor de alíquota
proposto pelo Poder Executivo, mas pede maiores
análises sobre os efeitos que o setor tem na cidade.

Candidatos do João Marcelo

O prefeito de Nova Lima, João Marcelo (Cidadania),
irá apoiar dois candidatos a deputado estadual em
Nova Lima. O ex-prefeito reeleito de Curvelo, Luiz
Paulo, além do jornalista da Rádio Itatiaia,

Eduardo Costa (União Brasil), estreante na
política. 

Vida ou morte no 
Alçapão do Bonfim

O Villa Nova entra em campo neste sábado (18), às
16h, no Estádio Municipal Castor Cifuentes, em Nova
Lima, para o jogo mais importante da temporada. O
Leão do Bonfim recebe o Valeriodoce pela partida
de ida das quartas de final do Campeonato Mineiro
Módulo II e busca abrir vantagem no confronto
eliminatório rumo ao sonho do retorno à elite do
futebol mineiro. Para receber a torcida, os portões
serão abertos duas horas antes do início da partida.
A programação contará com show ao vivo no
pré-jogo e a animação da tradicional Charanga do
Villa, comandada por Pedro Lisboa, durante o
confronto.

Ingressos na Ciro Calçados

A venda antecipada de ingressos começa nesta
quinta-feira (16). Os valores são de R$ 40 (inteira)
e R$ 20 (meia-entrada). Têm direito ao benefício
idosos com 60 anos ou mais, estudantes e pessoas
com deficiência, mediante apresentação de
documento comprobatório. Crianças de até 12 anos
têm entrada gratuita. Os ingressos antecipados
estarão disponíveis na Ciro Calçados. No sábado
(18), dia da partida, também haverá venda na
bilheteria do Estádio Castor Cifuentes, das 11h às
16h.

Cartão Ótimo Sênior

A Prefeitura de Nova Lima promove, a partir desta
quinta-feira (16), até 22 de julho, uma ação voltada
à emissão da primeira via, revalidação e solicitação
de segunda via do Cartão Ótimo Sênior. O benefício
é destinado a moradores com 65 anos ou mais. O
atendimento acontece das 10h às 16h, no Centro de
Convivência da Pessoa Idosa, antigo Ginásio do Villa
Nova, localizado na rua Bias Fortes. Para realizar
qualquer um dos serviços, os interessados deverão
apresentar os documentos originais e cópias do CPF,
da Carteira de Identidade Nacional e de um
comprovante de endereço emitido nos últimos 90
dias. A primeira via do cartão é gratuita e será
entregue imediatamente após o atendimento. A
revalidação do benefício também não tem custo. Já
a emissão da segunda via será realizada mediante
o pagamento de R$ 47,25. 
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No Fundo do Baú

Resposta da enquete anterior: os melhores jogadores do futsal
do Liceu, do ano 2007, foram: em 1º lugar, com 40% dos votos,
Guilherme Torito. Em 2º, com 30%, Pedro Gabrich. E em 3º lugar,
com 20%, Bernardinho.

Nesta semana, vamos homenagear o time Máster do Villa Nova.
Fundado em 1994, pelo ex-zagueiro “Xerife” Isaac, a equipe
nasceu com o propósito de reunir ex-atletas, amigos e
personagens que ajudaram a escrever importantes capítulos da
história centenária do Leão do Bonfim, ao realizar amistosos
em Nova Lima e em diversas cidades do interior de Minas
Gerais. O Máster do Leão é comandado pelo técnico Fernando
Sardinha, reunindo em seu elenco ex-jogadores e apaixonados
pelo futebol, que continuam escrevendo belas páginas de
amizade, confraternização e amor à camisa alvirrubra.

Em pé  Preguinho, Isaac, Jerry, Delmário,
Pretinho, Ferrugem, Miguel, João Leite,
Reginaldo e Fernando Sardinha

Enquete - Quais foram os melhores jogadores do Máster do Villa
Nova de 2026? Envie sua resposta para o e-mail:
enqueteabanqueta@gmail.com. Participe!

Agachados  Claudinho, José Cornélio
“massagista”, Marcos Vinícius, Washington,
Zequinha, Toninho, Odilon, Claudinho ll e Josmar

t

O momento mais decisivo da
temporada chegou para o
Villa Nova. Neste sábado
(18), às 16h, no Estádio
Municipal Castor Cifuentes, o
Leão do Bonfim recebe o
Valeriodoce pelo jogo de ida
das quartas de final do
Campeonato Mineiro Módulo
II. A missão é clara:
conquistar uma vantagem

em casa e dar mais um passo rumo ao tão sonhado
retorno à 1ª Divisão. O Villa encerrou a primeira
fase com derrota por 1 a 0 justamente para o
Valeriodoce, no Estádio Israel Pinheiro, em Itabira.
Mesmo com o revés, o Leão já havia assegurado
sua vaga no mata-mata e terminou a fase
classificatória na sétima colocação geral, com 14
pontos em dez jogos, além do quarto lugar no
Grupo B. Já o Valeriodoce fez uma campanha
consistente, encerrando a primeira fase na
liderança do Grupo B e na segunda colocação geral,
com 20 pontos conquistados. Classificação Geral
Final: 1º Uberaba – 23 | 2º Valeriodoce – 20 | 3º
Boa Esporte – 17 | 4º Democrata-SL – 17 | 5º
Aymorés – 16 | 6º Patrocinense – 15 | 7º Villa Nova
– 14 | 8º Mamoré – 14. A Caldense e Ipatinga

ficaram em último lugar nos seus respectivos
grupos e foram rebaixados para 3ª Divisão em
2027. Os confrontos de ida das quartas de final
ficaram assim: Aymorés x Boa Esporte / Villa Nova
x Valeriodoce / Mamoré x Uberaba / Patrocinense x
Democrata-SL. O duelo de volta entre Villa Nova e
Valeriodoce será disputado no dia 25 de julho, às
15h, em Itabira. Alçapão em clima de decisão:
a diretoria alvirrubra prepara uma grande festa para
receber o torcedor. Os portões serão abertos duas
horas antes da partida, com show ao vivo e a
animação da tradicional Charanga do Villa. Valores
dos ingressos: inteira: R$ 40,00/ meia-entrada: R$
20,00. Têm direito à meia-entrada idosos acima de
60 anos, estudantes e pessoas com deficiência,
mediante apresentação de documento
comprobatório. Crianças de até 12 anos têm
entrada gratuita. Os Pontos de venda são: lojas Ciro
Calçados a partir de quinta-feira (16). E bilheteria
do Estádio Castor Cifuentes – sábado (18), das 11h
às 16h. Categorias de base em alta: o fim de
semana também foi positivo para as categorias de
base do Villa Nova. O Sub-15 derrotou o Guarani
por 3 a 0, no Castor Cifuentes, pela abertura do
returno do Campeonato Mineiro da 2ª Divisão. Os
gols foram marcados por Hyan Lucas, Rian Pablo e
Isac Ambrosio. Com o resultado, a equipe chegou
aos nove pontos e ocupa a quarta colocação do
Grupo B. Com uma atuação segura, o Sub-17
venceu o Guarani por 1 a 0, gol de Henrique Bessa,

e assumiu a liderança do Grupo C, agora com 11
pontos. Em Patos de Minas, a equipe Sub-20
empatou com o Mamoré. O gol alvirrubro foi
marcado pelo zagueiro Felipe Jesus. A equipe
comandada pelo técnico Euller, o "Filho do Vento",
ocupa a terceira colocação do Grupo B, com sete
pontos, e segue viva na luta pela classificação.
Próximos compromissos: Sub-15: Serranense x
Villa Nova – 9 de agosto, às 9h, no Estádio Didi
Gouveia, em São Joaquim de Bicas. Sub-17:
Serranense x Villa Nova – 9 de agosto, às 11h, no
Estádio Didi Gouveia, em São Joaquim de Bicas.
Sub-20: Villa Nova x Mamoré – 24 de julho, às 15h,
no Estádio Castor Cifuentes. Palmeirinhas no
Mineiro Amador: o Palmeirinhas conheceu, nesta
semana, seu adversário na terceira fase da
competição. Em sorteio realizado na sede da
Federação Mineira de Futebol, ficou definido o
confronto diante do BL Futebol Clube, o tradicional
Beira Linha, de Belo Horizonte. A partida de ida será
disputada no próximo sábado (18), às 15h, na
capital mineira. O duelo decisivo acontecerá em
Nova Lima, no dia 25 de julho, em local ainda a ser
confirmado. O Verdão da Rua Nova chega
embalado após eliminar o Tupi, de Raposos, com
duas vitórias convincentes. Depois de vencer o jogo
de ida por 3 a 0, no Castor Cifuentes, o Alviverde
voltou a triunfar por 2 a 0 no Estádio Flausino
Moreira da Silva. 

Jogo do ano do Villa

João Vitor Xavier

Máster do Villa Nova
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Após uma longa trajetória de dedicação ao Lar dos
Idosos, localizado na Rua Marquês de Sapucaí, nº
227, no bairro Vila Operária, em Nova Lima, Jesus
Estanslau Gonçalves transmitiu a presidência da
instituição para Paulo Emílio Caldeira durante
cerimônia de posse realizada na última quinta-feira
(9), na própria sede da entidade. Na ocasião,
também foi apresentada a nova coordenadora,
Evelyn Stella Pena Silva, que assume a função no
lugar de Rosana Dieguez. A diretoria, eleita para
um mandato de dois anos, foi prestigiada por
apoiadores, idosos acolhidos pela instituição,
gestores e ex-gestores, além de autoridades como
o presidente da Câmara Municipal, Thiago Almeida,
e o vereador Álvaro Azevedo, reforçando o
reconhecimento e a importância do trabalho
desenvolvido pelo Lar dos Idosos no município. 
Fotos: Arquivo pessoal

Nova diretoria no 
Lar dos Idosos
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